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Desinfecção de material de moldagem 
na clínica odontológica: uma revisão 
integrativa da literatura

Disinfection of molding material in the daily 
clinic: An Integrative Literature Review

Revisão de Literatura

RESUMO | INTRODUÇÃO: Fazer uso de substâncias e técnicas de de-
sinfecção dos moldes é fundamental para prevenir a infecção cruzada 
durante o ato da moldagem, principalmente durante a pandemia do 
Covid-19. OBJETIVO: Revisar a literatura de forma integrativa sobre 
a desinfecção de material de moldagem na clínica diária. MÉTODO: 
A pesquisa ocorreu pelo Lilacs e Pubmed, com a estratégia de busca 
("dental impression materials" OR "disinfection techniques"). Os crité-
rios de inclusão foram artigos completos e que abordavam os métodos 
de desinfecção dos materiais de moldagem. Foram selecionados: estu-
do clínico randomizado, revisão sistemática, estudo clínico observacio-
nal, e estudo laboratorial, publicados entre 2010 a 2020 e escritos em 
português, inglês ou espanhol. Os critérios de exclusão foram artigos 
que abordavam outras propriedades dos materiais de moldagem, rela-
cionados somente ao fluxo digital, sobre efeitos da radiação ultraviole-
ta no ambiente clínico, estudos sobre desinfecção do canal radicular e 
todas as produções que não continham as variáveis estudadas. A sele-
ção dos artigos foi realizada com base nos resumos ou abstracts; e em 
seguida foi realizada a extração e análise dos dados. RESULTADOS: Os 
estudos clínicos e laboratoriais foram os mais prevalentes (04 artigos), 
Todos os desinfetantes e técnicas propostos promoveram a desinfec-
ção dos materiais de moldagem, até mesmo a lavagem em água. O 
hipoclorito de sódio foi a substância mais pesquisada em diversas con-
centrações, assim como o hidrocolóide irreversível para os materiais 
de moldagem. CONCLUSÃO: A lavagem com água, somada à ação de 
uma substância ou técnica de desinfecção, é favorável para redução de 
microrganismos sobre o molde e visa evitar a contaminação cruzada 
na clínica odontológica.

PALAVRAS-CHAVE: Prótese Dentária; Materiais para moldagem odon-
tológica; Infecções por Coronavírus. 

ABSTRACT | INTRODUCTION: It is essential to use substances and 
techniques for disinfecting the molds in order to prevent cross-
infection during the act of molding. OBJECTIVE: To review the literature 
in an integrative way on the disinfection of impression material in 
the daily clinic. METHOD: The research was carried out by Lilacs and 
PubMed with the search strategy ("dental impression materials" OR 
"disinfection techniques"). The inclusion criteria were complete articles 
that addressed the methods of disinfecting the impression materials. 
Randomized clinical studies, systematic review, observational clinical 
study, and laboratory study published between 2010 and 2020 
and written in Portuguese, English, or Spanish were selected. The 
exclusion criteria were articles that addressed other properties of the 
impression materials, related only to the digital flow, on the effects 
of ultraviolet radiation in the clinical environment, studies on root 
canal disinfection, and all productions that did not contain the studied 
variables. RESULTS: Clinical and laboratory studies were the most 
prevalent (04 articles). All the disinfectants and techniques promoted 
the disinfection of the molding materials, even the washing in water. 
Sodium hypochlorite was the most researched substance in different 
concentrations and irreversible hydrocolloid for impression materials. 
CONCLUSION: Washing with water added to the action of a substance 
or disinfection technique is favorable for reducing microorganisms on 
the mold and avoiding cross-contamination in the dental clinic. 

KEYWORDS: Prosthodontics; Dental Impression Materials; Coronavirus 
Infections.
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Introdução

A desinfecção dos materiais de moldagem no con-
sultório odontológico evita a propagação de doenças 
infecciosas e mantém a segurança dos prestadores 
de cuidados odontológicos.1,2 No mercado, há várias 
opções de antimicrobianos, visando a desinfecção de 
moldes odontológicos. Porém, existem diversos fato-
res que precisam ser observados, como a eficácia e 
composição química do produto, de maneira que não 
modifiquem as dimensões e reprodução de detalhes 
do material de moldagem utilizado.3,4 

Atualmente vivenciamos a pandemia da cepa de 
Coronavírus 2019 (COVID-19) que constitui um pro-
blema de saúde pública mundial, devido a sua alta 
virulência e disseminação. A ação deste vírus promo-
veu uma emergência no sistema de saúde em todo 
o mundo.5 Neste momento pandêmico, o reforço na 
biossegurança nos procedimentos odontológicos é 
fundamental6, em decorrência dos ricos de infecção 
cruzada, como por exemplo na realização de molda-
gens odontológicas. Desse modo, foi recomendado o 
uso do fluxo digital para as impressões dentais, inclu-
sive pelo Conselho Federal de Odontologia no Brasil, 
como uma forma de reduzir a cadeia de contamina-
ção entre paciente, cirurgião-dentista, entregador e 
técnico em prótese dentária.7,8 

Contudo, o alto custo do equipamento e a necessidade 
de capacitação profissional faz com que a Odontologia 
Digital no Brasil ainda não seja uma realidade da maio-
ria dos consultórios e das faculdades de odontologia, 
que continuam a praticar o fluxo de trabalho analógi-
co.8 Na tentativa de promover a desinfecção dos mate-
riais de moldagem, diversas substâncias químicas são 
propostas para uso odontológico. O espectro antimi-
crobiano e o tempo de ação dos desinfetantes permi-
tem que sejam classificados em três categorias: nível 
alto, nível intermediário e nível baixo. Os de nível alto 
são capazes de inativar esporos bacterianos e todas 
as outras formas microbianas em períodos de exposi-
ção prolongados. Esses desinfetantes, em períodos de 
exposição reduzido, podem eliminar microrganismos 

na forma vegetativa, fungos e vírus, exceto endóspo-
ros bacterianos. Os níveis intermediários destroem 
microrganismos, como bacilos da tuberculose e vírus 
hidrofílicos em cerca de trinta minutos, mas não inati-
vam esporos. Os de baixo nível são agentes químicos 
com atividade antibacteriana limitada destruindo bac-
térias vegetativas, fungos e vírus lipofílicos em cerca 
de dez minutos.9

Mais estudos são necessários para evidenciar a pro-
posta da utilização destes agentes desinfetantes na 
desinfecção dos materiais de moldagem.10 Além dis-
so, diante da condição pandêmica em que vivemos, 
é preciso esclarecer ao cirurgião-dentista as substân-
cias e técnicas de desinfecção eficazes para materiais 
de moldagem. Por isso, objetivou-se revisar a litera-
tura de forma integrativa sobre a desinfecção de ma-
terial de moldagem na clínica diária.

Método

Pergunta norteadora

A pergunta norteadora para o seguinte estudo foi: 
“Que protocolos de desinfecção dos materiais de 
moldagem poderiam ser realizados em moldes de 
pacientes submetidos a tratamento protético, para 
reduzir o risco de infecção cruzada?”

Pico

A Revisão Integrativa da literatura sintetiza as pesquisas 
disponíveis sobre a temática a ser abordada e direciona 
a prática fundamentando-se em conhecimento cientí-
fico. Assim, a estruturação da pesquisa esteve basea-
da na estratégia PICO, constituída por: P (Participantes: 
Pacientes submetidos a tratamento protético), I 
(Intervenção: Desinfecção dos materiais de molda-
gem), C (Comparador: Não foi aplicado ao estudo) e O 
(“Outcomes” ou Desfechos: Riscos de infecção cruzada).
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Critério de elegibilidade

A busca foi realizada nas bases de dados: Literatura 
Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS) (ht-
tps://lilacs.bvsalud.org/) e PubMed (https://pubmed.
ncbi.nlm.nih.gov/). Foram incluídos os artigos com-
pletos publicados em português, espanhol e inglês, 
entre 2010 e 2020, sendo a última pesquisa realiza-
da em 03 de novembro de 2020. As palavras-chave 
utilizadas foram: Materiais para moldagem odonto-
lógica (Dental Impression Materials) ou Técnicas de 
desinfecção (Disinfection techniques). A estratégia de 
busca nas bases de dados foi ("dental impression ma-
terials" OR "disinfection techniques").

Os critérios de inclusão neste trabalho foram artigos 
completos disponíveis e que abordam os métodos de 
desinfecção de materiais de moldagem. Os tipos de 
estudos selecionados foram estudos clínicos rando-
mizados, revisão sistemática, estudo clínico observa-
cional e estudo laboratorial. Os critérios de exclusão 
foram: artigos que abordavam outras propriedades 
dos materiais de moldagem, fluxo digital, desinfecção 
do ambiente clínico, estudos sobre desinfecção do 
canal radicular, estudo piloto, revisão de literatura, 
carta ao editor, caso clínico. A seleção dos artigos foi 
realizada com base nos resumos ou abstracts. 

Seleção do estudo 

Os títulos e resumos de todos os trabalhos foram 
analisados por três revisores. Todos os estudos que 
preencheram os critérios de inclusão foram selecio-
nados para leitura do texto completo e incluídos para 

extração dos dados, enquanto foram registradas as 
razões para a exclusão. A estratégia de busca da pes-
quisa está detalhada na Figura 1 de acordo com a re-
comendação PRISMA. 

Extração dos dados 

Os dados completos dos textos selecionados foram 
extraídos pelos três revisores. A coleta de dados foi 
baseada nas formas de desinfecção dos materiais de 
moldagem na clínica diária de forma a dispor de co-
nhecimento para a contextualização em tempos de 
pandemia do Covid-19. 

Análise de dados 

Os dados foram coletados e incluídos em uma tabela 
padronizada no Word com as seguintes informações: 
autor e ano de publicação, tipo de estudo (nível de 
evidência), substância e técnica de desinfecção, me-
todologia e resultados. Os dados foram analisados e 
sumarizados. 

Resultados

Esta revisão de literatura foi elencada em Técnicas 
de Desinfecção e Materiais de Moldagem. A seleção 
resultou em 6 estudos sobre o tema, na Figura 1 po-
de-se observar a estratégia de busca e seleção dos 
textos. Na base de dados LILACS foram seleciona-
dos 3 artigos e no PubMed outros 3 artigos, os quais 
abrangem os critérios de inclusão já mencionados. O 
PubMed e LILACS apresentaram 1 artigo duplicado 
nestas bases de dados.
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 Figura 1. Bases de dados, artigos incluídos, artigos excluídos, por não estarem de acordo com os critérios de inclusão, para a revisão da literatura

Fonte: As autoras (2021).

Todos os estudos revisados estão contemplados na Quadro 1, publicados entre 2010 e 2019. Os materiais de 
moldagem avaliados e os protocolos de desinfecção estão apresentados na Quadro 2.
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Quadro 1. Autor (ano), Objetivo, Tipo de Estudo (Nível de Evidência)*, Substâncias e/ou Técnica de Desinfecção, Metodologia, Resultados (continua)
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Quadro 1. Autor (ano), Objetivo, Tipo de Estudo (Nível de Evidência)*, Substâncias e/ou Técnica de Desinfecção, Metodologia, Resultados (conclusão)

Fonte: As autoras (2021).
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Quadro 2. Autor (ano), Material de Moldagem, Substância e Técnica de Desinfecção e Protocolo de Desinfecção

Fonte: As autoras (2021).

http://dx.doi.org/10.17267/2596-3368dentistry.v12i2.3772


122

J. Dent. Public. Health, Salvador, 2021 Dezembro;12(2):115-124
http://dx.doi.org/10.17267/2596-3368dentistry.v12i2.3772 | ISSN: 2596-3368 

Discussão

Os artigos incluídos nesta revisão de literatura apre-
sentaram-se heterogêneos quanto ao tipo de estudo 
e consequentemente em relação ao nível de evidên-
cia científica. Os estudos clínicos e laboratoriais foram 
os mais prevalentes (04 artigos), seguido pelo estudo 
de revisão sistemática e o ensaio clínico randomizado 
que contabilizaram apenas 01 artigo cada. 

O hidrocolóide irreversível foi o material de molda-
gem mais prevalente dentre os estudos de desinfec-
ção.11-14 O silicone de condensação11 e o silicone de 
adição15,16 também foram avaliados pela literatura 
pesquisada. Já as substâncias desinfetantes avaliadas 
foram hipoclorito de sódio a 0,5%11, 1%16, 2,5%12 e 
5,25%12,16; glutaraldeído a 2%11,15; peróxido de hidro-
gênio 3%16 e um desinfetante comercial MD520.16 A 
incorporação da clorexidina 0,12% ao pó do hidroco-
lóide irreversível14, vapor de hipoclorito de sódio12 e a 
esterilização do molde15 foram técnicas de desinfec-
ção testadas pela literatura.

Todos os desinfetantes e técnicas propostos nesta 
revisão promoveram a desinfecção dos materiais de 
moldagem, até mesmo a lavagem em água. Quanto à 
estabilidade dimensional, não houve resultados ne-
gativos nos achados.14,16 No entanto, poucos foram os 
estudos que abordaram as variáveis da desinfecção e 
da alteração dimensional. A ação e os efeitos do de-
sinfetante na estabilidade e reprodução das impres-
sões são fatores a serem analisados na escolha do 
melhor método.4 

As ações das substâncias foram mais estudadas que 
as técnicas de desinfecção, sendo o hipoclorito de só-
dio a substância mais pesquisada e apresentada em 
diferentes concentrações. A literatura mostrou que 
não houve diferença estatística entre o hipoclorito de 
sódio e o glutaraldeído11; como também não difere 
na efetividade quanto as concentrações 2,5% e 5,25% 
para essa substância.12 Assim como o hipoclorito de 
sódio não interfere na estabilidade dimensional do 
molde.16 Por fim, o hipoclorito de sódio é um dos de-
sinfetantes mais utilizados na clínica diária por apre-
sentar baixo preço, menores interações e ser aces-
sível, apesar de não ser uma solução muito estável.4

A desinfecção dos materiais de moldagem tornou- 
se um tema de interesse universal, pois pode ser o 

primeiro caso de contaminação microbiana durante 
o atendimento odontológico.11 Com a pandemia do 
Covid-19, o alerta dos profissionais da Odontologia 
foi intensificado, já que essa doença apresenta uma 
elevada mortalidade, é de fácil contaminação e mui-
tas vezes o portador ser assintomático.5,6

Em geral, é preciso considerar impressões dentais 
como um procedimento de potencial infeccioso. Há 
necessidade de desinfecção dos materiais de molda-
gem antes e após o procedimento, de preferência em 
uma área reservada ao lado da cadeira. Além disso, 
existe o risco de contaminação cruzada ao transpor-
tar moldes para os laboratórios de prótese, e, por 
isso, a desinfecção deve ter duas vias de ação.2

A limitação desta revisão de literatura se deve à pro-
posta ser integrativa e não sistemática, bem como 
apresentar a busca em apenas duas bases de dados. 
Os ensaios clínicos são escassos nessa temática, pre-
valecendo estudos clínicos e laboratoriais, os quais 
apresentam menor evidência científica. Assim, gera 
limitações na extrapolação dos resultados para a clí-
nica diária. Além disso, os achados estão restritos ao 
hidrocolóide irreversível e silicones, não abordando 
materiais anelásticos e outros elastômeros. 

Os estudos revisados apresentavam variabilidade 
nas metodologias e poucos foram os materiais ava-
liados. Essa situação dificultou o agrupamento das 
variáveis e recomendações precisas, quanto ao uso 
e aplicação das substâncias desinfetantes. Desse 
modo, não foi possível definir a melhor substância, 
técnica e protocolo de desinfecção para os diversos 
materiais de moldagem. Vale destacar que quando 
foi adotado um desinfetante, os estudos utilizaram a 
técnica da imersão e não a borrifação da substância. 
A imersão apresenta inúmeros benefícios, como per-
mitir o contato da substância com todas as superfí-
cies do material de moldagem.4

Novos estudos devem observar a desinfecção de ou-
tros materiais de moldagem, por meio de estudos 
clínicos controlados, comparar a ação da imersão e 
spray das substâncias de desinfecção, observar ou-
tras técnicas de desinfecção e verificar a substância 
eficaz para o combate do vírus do Covid-19 na clínica 
odontológica.
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Conclusão

Ao revisar a literatura sobre a desinfecção de mate-
rial de moldagem na clínica diária, verificou-se que a 
lavagem com água, somado à ação de uma substân-
cia ou técnica de desinfecção, é favorável para redu-
ção de microrganismos sobre o molde, visando evitar 
a contaminação cruzada na clínica odontológica.
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